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Capítulo 1


    


    Assim que reparou naquele homem de costas largas, que acabara de entrar pela porta daquele bar concorrido, Magenta soube que era o pai do seu filho.


    Não suspeitava, nem albergava a esperança de se enganar. Simplesmente, sabia.


    O copo que estava a limpar partiu-se.


    – Estás bem? – perguntou Thomas, o seu colega de trabalho, ao vê-la a levar a mão à testa.


    Tal como ela, Thomas, um universitário, trabalhava atrás do balcão a tempo parcial, até encontrar algo melhor.


    O jovem deixou o seu lugar na caixa, por um instante, e aproximou-se. Magenta abanou a cabeça. Tentava pôr um pouco de ordem no caos de lembranças longínquas que estava a gerar-se na sua mente. Raiva, hostilidade, paixão… Sobretudo, paixão. Uma paixão faminta, que consumia tudo.


    Alguém falou. Era um cliente, que pedia alguma coisa. Magenta ergueu o olhar. Os seus olhos castanhos estavam toldados, atordoados. Tinha o rosto pálido e a tez contrastava mais do que nunca com o tom castanho do cabelo.


    – Importas-te de ser tu a atendê-lo? – pediu ao colega, num tom de confusão.


    Soltou os dois pedaços de vidro e o pano que tinha na mão, e dirigiu-se para a casa de banho com passo rápido. Agarrando-se à sanita, tentou recuperar a compostura. Os pulmões engoliam o ar com avidez.


    Tratava-se de Andreas Visconti. Quem mais poderia ser?


    Ninguém poderia convencê-la de que o pai do seu filho era outro homem. No fundo do seu coração, sempre soubera que não era das que iam para a cama com qualquer um, nem sequer durante aquela etapa terrível da sua vida, em que perdera o rumo.


    De repente, sentiu náuseas e ficou onde estava, inclinada sobre a sanita, à espera que o ataque de vómitos remetesse, tentando organizar os pensamentos erráticos e as imagens que a bombardeavam.


    Segundo os médicos, não devia forçar as coisas. E, com o passar dos anos, tinham chegado a dizer-lhe que as lembranças talvez não voltassem. Mas iriam voltar, mesmo que aparecessem como as peças de um puzzle distorcido.


    A porta exterior abriu-se, nesse momento. Ouviu a voz de uma empregada, que a chamava. Tinha de sair e enfrentar a realidade.


    


    


    Enquanto serviam as pessoas que estavam à sua frente, Andreas Visconti teve tempo para olhar à sua volta e reparar na jovem que estava a pôr as bebidas no balcão. Ao princípio, pensou que estava a alucinar.


    Era esbelta, bonita e extremamente fotogénica. O cabelo apanhado realçava as maçãs do rosto salientes e os olhos escuros, chamativos. Andreas ficou a olhar para ela durante alguns segundos, hipnotizado. Era como se estivesse a ver um fantasma.


    De repente, alguém a chamou pelo nome e soube que não era produto da sua imaginação. Era realmente Magenta James, a rapariga por quem, um dia, estivera prestes a sacrificar o seu coração, a sua vida inteira.


    Ela olhou por cima do ombro. Ouvia algo que um homem mais velho lhe dizia. Sem dúvida, devia ser o dono. Andreas sentiu uma pontada dolorosa, ao ouvir a gargalhada dela, nervosa e tímida.


    A última vez que ouvira aquela voz, fora um dia triste. Gozara com ele. Dissera-lhe que não tinha futuro e que não queria vê-lo a prosperar na sua carreira.


    Como é que as coisas podiam mudar tanto? Nunca teria esperado encontrá-la num sítio como aquele, a servir bebidas atrás de um balcão… Definitivamente, iria desfrutar muito da sua visita àquele lugar.


    Saindo da fila em que passara tanto tempo à espera, abriu caminho entre os clientes de uma noite de sexta-feira, e dirigiu-se para ela.


    – Olá, Magenta!


    


    


    Magenta sentiu que o corpo ficava rígido, debaixo do vestido preto e simples que usava nesse dia. A gargantilha vermelha e preta fora o único detalhe de cor a que se permitira.


    Era inevitável que a visse, que quisesse falar com ela. O coração batia descontroladamente. Não estava preparada para aquilo que aquela voz profunda poderia fazer-lhe.


    Virou-se, depois de ter posto uma garrafa na prateleira espelhada, atrás do balcão.


    – Andreas… – mal era capaz de falar, enquanto olhava para ele nos olhos.


    Herdara aqueles olhos cor de safira da mãe, uma inglesa. Como era capaz de recordar algo parecido com tanta facilidade, se não conseguia recordar mais nada?


    Por muito que tentasse, não conseguia recuperar nenhum detalhe, mas sabia que tinham acabado muito mal.


    – Ena, que surpresa. Para os dois, imagino – comentou ele, num tom seco.


    De repente, Magenta apercebeu-se de que tinha um ligeiro sotaque americano, que não estava presente há seis anos. Além disso, aquele bronzeado impecável que exibia, não se devia apenas às suas raízes anglo-italianas. Era evidente que passara muito tempo a viver nos Estados Unidos.


    Tinha um penteado perfeito, mas parecia mais velho e mais corpulento do que nunca. Não tinha nada a ver com o jovem das suas fracas lembranças. O homem que tinha à sua frente era duro, implacável. A maturidade refletia-se nas costas largas e naquele ar prepotente que o acompanhava. O porte sofisticado indicava que vivera muito e a barba incipiente, de algumas horas, que tinha no queixo, era uma franca demonstração de masculinidade.


    – Devo admitir que nunca teria esperado encontrar-te num lugar como este.


    Magenta gostaria de lhe dizer que só trabalhava lá duas tardes por semana e que tinha outro emprego, num escritório. Também teria desejado dizer que estava à espera que lhe ligassem de um emprego muito bom, depois de ter passado o processo de seleção. No entanto, esse cinismo velado fê-la pensar duas vezes, antes de falar.


    A necessidade de recuperar aqueles meses perdidos da sua vida, era mais importante do que o desejo de preservar a sua autoestima.


    – On… Onde esperavas encontrar-me, exatamente?


    Andreas fez uma careta subtil. A expressão era de puro desprezo.


    – É uma brincadeira?


    Imagens que não queria recordar, assolaram-na de repente. Imagens instantâneas em que a beijava, despia e lhe sussurrava coisas ao ouvido…


    – Não me lembro de ti – admitiu.


    – Quererás dizer que não queres lembrar-te de mim.


    Magenta levou a mão à testa e tentou pôr ordem nas peças do puzzle.


    – Eras mais jovem – e baixou a mão, lentamente. – Mais magro.


    – Provavelmente. Só tinha vinte e três anos.


    «E trabalhavas como um escravo, no restaurante do teu pai», pensou.


    De onde saíra esse pensamento?


    Magenta voltou a levar a mão à testa.


    – Estás bem?


    Através do murmúrio estranho em que a conversa se transformara, Magenta detetou uma certa preocupação naquela voz grave e masculina.


    – Ver-me, outra vez, foi demasiado para ti? Estás um pouco pálida.


    – Bom, qualquer pessoa parece pálida, comparada contigo. Pareces ser asquerosamente saudável.


    – Sim, bom… – murmurou Andreas, fazendo um gesto sensual e preguiçoso com os lábios, que lhe parecia ser muito familiar. – A vida correu-me bem.


    Nesse momento, Magenta reparou naquilo que Thomas deixara no balcão.


    Era um uísque com soda para Andreas e uma garrafa de sumo de laranja, para…


    Magenta olhou para trás dele, com dissimulação. E ele olhou para ela com uma expressão trocista.


    – Costumas vir aqui com frequência? – perguntou ela, rapidamente.


    – É a primeira vez – pôs a mão num dos bolsos das calças cinzentas, de corte impecável.


    Thomas abriu a garrafa de sumo.


    – Então, o que te traz aqui? – Magenta engoliu em seco.


    Só queria agarrá-lo pelas lapelas e exigir que lhe dissesse o que acontecera entre eles, mas não podia fazer as coisas dessa forma. Além disso, tinha medo de saber a verdade.


    Ergueu o olhar e observou-o. Observava-a de cima a baixo, percorrendo cada centímetro da sua silhueta. De repente, esboçou um sorriso calculista.


    – Quem sabe? Talvez tenha sido o destino.


    De repente, talvez pela forma como olhava para ela ou pelo tom grave que dera às palavras, Magenta sentiu-se como se voltasse a ter dezanove anos. Naquela época, era uma menina cheia de vida e esperança. Alguém lhe dissera algo parecido, naquela época.


    – O que é isto? Uns trocos extra, entre empregos? Ou será que a tua carreira no mundo da moda não satisfez todas as tuas expetativas? – e deixou uma nota no balcão.


    A sua carreira no mundo da moda… Na verdade, nem sequer chegara a brilhar.


    – As coisas nem sempre correm como esperamos – declarou Magenta, num tom tranquilo.


    O colega acabara de pegar na nota. Thomas estava habituado a ver os clientes a conversar com ela.


    – A sério? O que aconteceu a Rushford, «o fazedor de milagres»?


    As palavras dele albergavam um tom corrosivo.


    – Também não cumpriu com todas as tuas expetativas? E eu que pensava que estavas bem encaminhada com aquele rapaz.


    Marcus Rushford.


    Magenta bem poderia ter rido, nesse momento. Como era possível que a sua mente tivesse apagado quase tudo a respeito de Andreas e não a deixasse esquecer o manager que gerira a sua carreira durante uma breve temporada?


    A confusão apoderou-se dela. Teve de respirar fundo.


    – Bom, como te disse… – encolheu os ombros e apercebeu-se de que esquecera por completo o que estava prestes a dizer.


    Ainda acontecia algumas vezes, em momentos como aquele, quando estava enervada.


    – Não… – felizmente, as palavras voltaram. Embora de uma maneira atrapalhada. – Nem tudo corre de acordo com os planos.


    – Evidentemente – e olhou para Thomas.


    O colega dela estava atrás do homem mais velho, que devia ser o dono, a tentar resolver um problema com a caixa registadora.


    Magenta queria que se apressasse. Queria resolver a conversa o mais depressa possível.


    – Então, o que aconteceu à tua carreira? Rushford não cumpriu as suas promessas? Ou é apenas um rumor? Fugiu, porque não era capaz de enfrentar a responsabilidade de ser pai?


    Magenta sentiu que a cabeça rodopiava, de repente. Ele sabia que estivera grávida. Levou a mão à testa.


    – Lamento. Ainda é um assunto delicado?


    O seu sarcasmo era afiado, mas Magenta estava muito preocupada em não perder o equilíbrio, para lhe perguntar porque pensava que Marcus Rushford era o pai de Theo.


    Agarrou-se ao balcão com as duas mãos, para procurar um ponto de apoio, e respirou fundo.


    – Preferia não falar do meu filho, se não te importares. Aqui não. Não num bar.


    – Não posso evitar dizer que me surpreende, que aquela rapariga que conheci deixasse que uma coisa tão insignificante como a maternidade lhe arruinasse os planos.


    Magenta apoiou um braço no balcão e segurou o queixo com a mão, antes de falar.


    – Bom, fala-me da rapariga que conheceste.


    Ele sorriu e inclinou-se para a frente. Magenta sentiu a respiração dele no cabelo.


    – Não ias gostar de ouvir.


    Magenta chegou-se para trás, rapidamente.


    – Talvez estejas a confundir-me com outra pessoa. Ou talvez não me conhecesses bem.


    – Oh, penso que conhecia.


    – Bom, como te disse, não me lembro.


    – Continuas a tentar negar que nos conhecemos?


    – O que fiz? Deixei-te para ficar com outra pessoa? Ou foi por causa da minha carreira? Seja o que for, pelo menos, podes sair daqui com a satisfação de saber que, certamente, tive aquilo que merecia e que não consegui realizar todos esses sonhos estúpidos pelos quais te deixei.


    Andreas esboçou um sorriso que não se refletia nos olhos.


    – Bom, enganas-te – murmurou, num tom suave. – A nossa pequena aventura não foi suficientemente significativa para mim, para albergar um desejo de vingança. Portanto, não tens de te castigar tanto, Magenta. Todos nos enganamos, em algum momento. Sobretudo, quando somos jovens e olhamos para além daquilo que podemos conseguir de maneira realista.


    – Irias surpreender-te, ao saber tudo o que consegui durante os últimos cinco anos.


    – Oh, a sério? – Andreas arqueou uma sobrancelha. – O quê, por exemplo?


    «Por exemplo, aprender a andar outra vez, a segurar na faca e no garfo, a cuidar do meu bebé, a seguir em frente na vida…», pensou.


    Tocou na gargantilha preta e vermelha, com que tapava uma das cicatrizes que tinha no pescoço. Ele não tinha de saber nada disso, nem tinha de lhe falar do curso de administração e gestão que fizera, o que lhe permitira candidatar-se ao emprego que tanto desejava.


    – Não importa – declarou. E fixou-se nas mãos masculinas que, naquele momento, pegavam no copo e na garrafa. Aquelas mãos tinham-na feito conhecer o paraíso.


    Não usava aliança.


    O seu interesse, mal dissimulado, não passou despercebido a Andreas, que se mexeu ligeiramente para a deixar ver uma ruiva atraente, que o esperava numa das mesas. A jovem olhava para ele, exibindo um sorriso.


    – Como te disse… A vida correu-me bem – declarou. E virou-se.


    Magenta ficou ali durante uns segundos, sentindo-se como se acabasse de sair de uma batalha invisível. Sentiu náuseas e a cabeça palpitava furiosamente. A única coisa que queria era sair dali e esconder-se, mas alguém estava a fazer um pedido.


    – É o teu namorado? – perguntou Thomas, por cima do ombro, quando acabou de servir o cliente.


    O grupo de música ao vivo estava a preparar os instrumentos para a atuação daquela noite e o nível de ruído começava a aumentar. Magenta não pôde fazer mais do que abanar a cabeça e resmungar algo ininteligível.


    – Não? Então, porque olhava para ti como se quisesse arrancar-te o vestido?


    – Não sejas tonto! Está com alguém.


    – Estava.


    – O quê? – não via nada para além do muro de clientes. O barulho do teste de som e o murmúrio das pessoas também não ajudavam.


    – Juro que bebeu o uísque de um gole e tirou a namorada do bar, antes de ela conseguir falar.


    Magenta sentiu um nó no estômago.


    – Fez isso? – olhou para a mesa em questão, aproveitando um espaço entre a multidão. O copo de uísque estava vazio e a garrafa de sumo de laranja continuava cheia.


    – E então? Certamente, tinham pressa.


    – Ouve! Estás bem? – exclamou Thomas, de repente, ao vê-la a cambalear.


    Magenta levou as mãos à cabeça e tentou conter as náuseas.


    – Não. Lamento. Podes chamar um táxi? – pediu. E voltou a ir para a casa de banho. Lá, vomitou violentamente.


    


    


    Andreas achou que se comportara muito mal. Ia sozinho no carro, a caminho de casa. Vê-la novamente, depois de tantos anos, fora estranho.


    Naquela época, ela tinha apenas dezanove anos e ele vinte e três. Era apenas um peão no negócio em risco do pai mas, desde o princípio, devia ter percebido que tipo de rapariga era. Vivia numa casa velha, com a mãe alcoólica, uma mulher que nem sequer sabia quem era o pai de Magenta.


    Sentira muita pena. Por que outra razão teria começado aquela aventura absurda?


    Pensou nisso por um instante. Conhecia muito bem a resposta para essa pergunta.


    Ela era doce, quente e vivaz. Era a rapariga mais bonita que conhecera e, naquela época já conhecia algumas. Mas não as suficientes, para saber que as raparigas como Magenta James só serviam para uma coisa.


    Andreas cerrou os dentes e virou o volante para virar num cruzamento.


    Ela sabia que era linda. Esse era o problema. Trabalhava como rececionista a tempo parcial e todas as agências de modelos tinham o seu book. Fazia o possível por abrir caminho no mundo da moda e tirar partido da sua beleza.


    Tinham-se tornado amantes pouco tempo depois de começarem a sair, apenas alguns dias depois de a ter conhecido. Vira-a pela primeira vez no restaurante do pai, acompanhada por um grupo de raparigas que celebrava uma despedida de solteira. Surpreendentemente, era virgem. Mas aqueles primeiros encontros tinham acendido um fogo nela que não ardia só para ele.


    Faziam amor em todos os lugares possíveis. Na carrinha, no apartamento por cima do restaurante, no quarto dela, sempre limpo e organizado… Aquele quarto era como um oásis, no meio do caos da casa miserável da mãe.


    Não importava que a família não gostasse dela, embora se questionasse, em certas ocasiões, sobre o que a mãe teria pensado, se fosse viva. A avó ficara furiosa e o pai…


    Andreas tentou afugentar esses pensamentos, ao ver que a dor estava cada vez mais perto. A desaprovação da sua família, só servira para reforçar o desejo de estar com ela.


    Mas eles tinham sabido desde o princípio como ela era. Tinham sido capazes de ver através desse véu fino de beleza hipnotizante. Ele, pelo contrário, deixara-se cegar pela paixão, por aquelas declarações de amor vazias.


    Naquela época, era um rapaz trabalhador, fiel ao pai, mas também ambicioso. E fora capaz de ver os problemas do restaurante. Giuseppe Visconti era melhor chef do que empresário, mas nunca se dignara a ouvir os seus planos inovadores para salvar o negócio. Era demasiado orgulhoso e ditador. Tinha-o no sangue italiano.


    – Por cima do meu cadáver – gritara. – Nunca terás o controlo deste negócio. Dio mio! Jamais! Não, enquanto continuares com essa rapariga.


    Estava cego, louco de amor e era suficientemente ingénuo para acreditar que o amor podia vencer tudo e que, com Magenta James ao seu lado, poderia superar os preconceitos da família e a teimosia do pai.


    Contudo, Magenta só estava a divertir-se. Enquanto estava com ele também ocupava a cama de outro homem.


    Ao princípio, não quisera acreditar no pai mas, por fim, decidira ir a casa dela… E encontrara o carro de Rushford estacionado junto da entrada. Era um carro preto, muito luxuoso, que chamava a atenção naquele bairro humilde.


    Passara ao lado do carro, incapaz de acreditar naquilo que os seus olhos viam.


    – Achas mesmo que alguma vez tive uma relação séria contigo? Com isto? – na última vez que a vira, ela rira-se e olhara à sua volta, com desprezo.


    Estavam no restaurante do pai, já deserto. O negócio já começara a correr mal.


    Contara-lhe tudo o que o seu adorado Svengali estava a fazer por ela, tudo o que tencionava conseguir.


    Nessa noite, o pai e ele tinham discutido, mais uma vez. No entanto, dessa vez, as coisas tinham sido diferentes. Quase se tornara físico. O pai dissera coisas horríveis dela, coisas que nunca poderia repetir, e acusara-o de ter ciúmes do próprio filho, da sua juventude.


    Giuseppe Visconti morrera nos seus braços, nessa noite. O coração não aguentara semelhante batalha verbal.


    Dois meses mais tarde, a avó pusera o restaurante à venda, para pagar os empréstimos pendentes do negócio, e fora para Itália.


    Certo dia, quando estava nos Estados Unidos, alguém lhe contara que Magenta estava a viver com todo o luxo, com um magnata chamado Marcus Rushford, e que estava à espera de bebé.


    Era verdade.


    Comportara-se muito mal naquele dia. Andreas virou o volante e atravessou as portas automáticas da sua mansão, em Surrey. Portara-se mal, mas não o suficiente.

  


  
    
Capítulo 2


    


    No táxi, a caminho de casa, Magenta senti a cabeça a latejar. O bombardear de imagens era incessante. Assim que entrou em casa, dirigiu-se para a casa de banho. O caleidoscópio de imagens instantâneas começava a ganhar forma.


    Vira Andreas num restaurante, rira-se com ele, fizera amor com ele… Onde? Não tinha importância. Então, não importava. Apertou os olhos com as mãos. Um desejo inesperado apoderou-se da sua mente, obrigando-a a suster a respiração. Abanou a cabeça e tentou recordar-se de mais coisas. Tinha de se recordar.


    Havia um homem grande, com cara de poucos amigos. Era o pai de Andreas. E Maria. Maria era a avó dele. Ambos olhavam para ela com desprezo. Tinham-na feito sentir como um inseto insignificante. Alguém gritara, de repente. Fora Andreas. Dissera-lhe que era superficial e materialista, que era igual à mãe e que não lhe dera nada de bom.


    Magenta ajoelhou-se junto da sanita e vomitou. Pela primeira vez, alegrava-se por Theo estar a passar férias no campo, com a tia-avó. Abraçou-se. Tinha muitas saudades, tantas como naquele dia, quando acordara do coma, pensando que o perdera, depois de ter passado dois meses noutro mundo. Mas não o perdera.



OEBPS/Images/sab1606.jpg
g_,E Ilza beth Power

\,.../

A i’embranga das suas caricias






OEBPS/Images/5610.png
Elizabeth Power

A lembranca das suas caricias

@ HARLEQUIN





